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NOTICIA Á CÊRCA DE VINHOLA.

Nasceu Jacob Rarrozio de Vinhola em Vinhola, no du­
cado dc Modena, em o anno dc 4507. Tornou-se célebre por 
scugósto áarchitectura e sua habilidade em fundir estatuas 
dc bronze. Estudou muito tempo em Roma, e veio á França, 
durante o reinado de Francisco Io, que lhe conferiu cm- 
prógo. Elle ajudou o Primatice a fundir as estatuas, que 
então adornavão o palacio dc Fontainebleau. Deu também 
plAnosdc v a rios edifícios; e dizem que o palacio do Cham- 
bord foi coustruído segundo seus desenhos. Voltou depois 
A Ituliu, onde erigiu alguns edifícios notáveis em Rolouha, 
Parma, Roma ePerusa. Foi elle quem forneceu os desenhos 
para o Escurial; c hé olhado como o primeiro que fixou as 
regras d’architcctura. Deve-se-lhe hum cxccllcnte tratado 
da prospectiva, publicado cm 1583, e outro das cinco or­
dens, traduzido e commcntado por Daviler, com o supplc* 
mento, 2 tomos em 1 volume.

Vinhola morreu cm Roma, em 1573.
Esta obra (talvez a primeira publicada em lingua por- 

tugueza) poderá ser utilíssima aos mancebos portuguezes, 
e brasileiros, que se applicão ao estudo da arcliitectura, e 
bem assim a todas as pessoas que quizerem construir.





PROLOGO.

Publicaudo esta obra, quizcnios pór as pessoas, que 

desejúo edificar, cm estado de mandar, 011 dias mesmsis 

explicarem suas iuten<;õcs : cis {torque cila será util aos 

praticaules. Afim dc a facilitar nos que a consultem, julgá­

mos indispensável dar algumas nov«**i’s dc geometria; bases 

dos traços f que empregámos 11’esta obra; e tambem a 

tbcoria da oonstrucção, que cxporômos em todas as suas 

partes.

Alguns povos construirão monumentos segundo suas 

posições, seus gostos, e 0  motivo dc seus costumes.



Os monumentos mouriscos são estranhos o riquíssimos 

pela confusão dc seus ornatos.

A nrchitectura egypcia tem hum estylo severo, sólido e 

grandioso.

Os monumentos gothicos são elegantes, mui contornoa- 

dos c solidissimos : sua theoria requer particular estudo; 

o qual se acha na importante obra dos senhores Gotta e 

Boisserfc.

Os monumentos gregos imitão os da architectura 

egypcia; porém são mais estudados; teem proporções 

mais regulares, o fftrão o typo da antigua architectura 

romana ; em a qual os antiguos architcctos colhtVão suas 

•rdens, e estabelecêrão proporções : são elles Philisberto- 

Delormc , Scamosi, Scrlio , Palladio , c Barrozio de 

Vinhola. Este último, tendo estabelecido proporções mais 

vantajosas, hc geralmente seguido; c , por isso, o pre­

ferimos.

Temos hum exemplo da architectura grega no grando 

templo de Pu*stum (1), não com intcnlo dc conformar-nos 

á rutina; mas como o que melhor convem aos edifícios

(1) Não sabemos a quem esse templo foi consagrado. O senhor C.- 

M. Ddagardelie, pensionista da Academia fraaceuem Roma, me­

diu-o com escrupulosa cxaclidão.



públicos (1); lacs como prisões, aduanas, matadou­

ros, etc., etc.

Para conceber-mos o projecto d’hum edifício, hé neces­

sário nos inteiremos primeiramente do objecto ao qual 

o destinámos, dando-lhe caracter e proporções análogas, 

sem que, para isso, empreguemos huma ordem d^rchitcc- 

tura desconvcnicntc a buma herdade, a huma casa ordi- 

naria de cultivador, etc., etc.

( I ) Os sumptuosos monumentos •, a saber: o templo de Thesca, o 

Parthenon, em Atbeoas, Dão convirião ào emprego aqui citado.
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Para desenhar a architectura, ou qualquer outro debuxo 
lineal, são indispensáveis algumas noções de geometria.

GEOMETRIA.

CHAPA PRIMEIRA.

O ponto geometrico, não tendo dimensão alguma, dcvc
ser o in;;is fino po&sivel, figura I a.

O ponto tie secção lu* nqwlle cujas linhas ou secções so 
cruzuo, a , fig. 2 c õ.

O povlo do centro 1m; o que serve a descrever hum 
circulo, huma porção dc círculo ou secção , a , fig. 4.

O ponto tarujente hé o rm que huma linha lóca hum 
cii*ciilo, n , íi^. 11.

A linha n-io tem lairi.'i:i, nem espessura , lig. 5. 
Mpvendo huma ponla ou lapis d’hum ponto de partida A 
a hum jMinto dc rhopula I*. inirAmos huma linha rec ta ,



quando ella segue constantemente a mesma diiccção cm 
toda a sua longitude.

A linha trurva hé a que muda dc direcção a cada mo­
mento , fig. 6.

A linha mixta compõc-sc dc linhas rcctasc curvas, fig.7.
As linhas tomão noines differente^, segundo o seu em­

prego, sua fórma ou posição. UsAmos nos desenhos muitas 
sortes de linhas; a sal>er: as grossa» para indicar as partes 
da sombra; as finas para as partes da luz; as pontuadas 
dc várias sortes para indicar as partes que se não podem 
vôr, estando dc baixo ou em cima do objecto visivcl: assiin 
para mostrar as opèraçócs e projecções :

A linha horizontal ou dc nirel A B, Hg. 8, h í parallcla 

ao horizonte ou á superfície da agua : huma linha apru­
mada hé-liie perpendicular, V. C D, fig. 17.

A linha obliqua, rojante ou inclinada, pende mais dc 
hum lado, que do outro; também lhe chamámos sesga , 
E F ,  fig. 9.

As linhas A B e E F, fig. 8 o 9, são divergente» entre s i; 
tendentes a hum mesmo ponto afastado.

A diagonal acaba em dous ângulos oppostos d'huma 
figura rectilínea, a hum quadrado : ella hó a 45 graus, 
A B, fig. 10.

A diametral corta hum círculo ou huma cllipse em 
duas partes, que passão igualmente por seu centro, A B, 
fig. 11 ; somente o gran* diâmetro corta o oval cm duas 
parles.

A tangente tóca hum circulo n'hum ponto a, como GD, 
lig. 11.



A seccante corta lium círculo como E F, fig. 11.
A tspiral gyra cm iârno d’hum círculo, afastando-se 

d’elle, fig. 14, como as volutas dos capiteis.
A helice, fig. 15, gyra ao redor d'hum cylindro , afas­

tando-se d’cllc como lium parafuzo, huma cscada om 
caracol: eis o typo da columna torcida.

Duas linhas são, entre si, parallclas quando, sendo 
prolongadas athé ao infinito, não podem encontrar-se. Para 
traçal-as, dc dous pontos sôbrc a linha A B, fig. 14, cora 
a mesma abertura de compasso, tracem-se os dous arcos 
ab c c d , e do cume d’esses arcos, descreva-sc a linha C D, 
parallela á primeira AB. Para abreviar o trabalho, quando 
temos muitas linhas que traçar, fig. 15, accommodâmog o 
lado ab  d’huma esquadria sôbre huma linha AB* e appli- 
c:\mos depois huma regoa ao outro lado a c da esquadria, 
apoiando fortemente cm cima d esta regoa, façàmos resva­

lar a esquadria athé ao ponto d’oudc quizer-nios conduzir 
p a ra llc la s ,c o m o d o C a D ,c d c E a F , etc.

Linha perpendicular degquadria ou de angulo recto. 
Hé indispensável, para iazer-mos hum debuxo d'architcc- 
tura, estabelecer primeiramente, em nosso papel, huma 
perpendicular, ou seja no meio ou n'huma de suas extre* 
midades: I a para a do incio do papel, risque-se huma linha 
A B, fig. 10 : do meio C d’esta linha, marquem-se dous 
pontos a e b ;  c desde esses dous pontos, com a mesma 
al)crlura dc compasso á vontade, fação-se as secções c, d, 

o f, gh, i k ; de seus pontos de secções F e G, trace-se huma 
Uuha, que deva passar no centro C, e formará, com a 
linha AB, quatro ângulos rectos, c ser-lhe-há perpendicular



2* Se a linha do meio podesse prejudicar o desenhp^ 
lançada a liuha de terra ,AB, fig. 17 do ponto onde 
queremos levantar humn linha, seja C, fução-se secções; 
as quues darão os pontos D e E ; do cada hum d'esses pon­
tos, fação-se secções como acima; c do ponto de suas inter­
secções D, baixe-se huma Hnha ao ponto C; n qual será dc 
pnuno e esquadria, A linha A li, e formará lambem por 
cada lado dous ângulos rectos.

Se precisássemos huma linha d’csquadria em hum dos 
ângulos do papel, feita a linha da base AR, íig. 18, 
ponha-se hnma das pontas do compasso iio ponto C d’ondc 
queremos alçar hun»i linha, abra-se o dito compitsso A 
vontade , seja em D d' esse ponto, sem variar a abertura 
do mesmo compasso, fação-se os arcos a a e bb , a a cortará 

a linha de baixo AB no ponto E : d’ esse ponto accommode- 
se buma regoa ao primeiro ponto D, prolongue-se ao 
extremo da Hnha q u e  cortará a secção bb, no ponlo F , do 
qual abaixaremos huma linha cm G ; ella será perpendi­
cular á primeira.

Ou (mesma fig.) se tivermos bastante margem, d’hum 
ponlo dado C sâbre a linha A B, desjreva-se o arco inde- 

terminado E c, do ponto E faça-se o arco C c, e do ponto 
D , era que os dous arcos se cortão, descreva-se o arco Cb, 
o qual cortará o primeiro arco no ponto G , do cujo fare­
mos o pequeno arco ou secção d d , que cortará o jjrande 
arco uo pouto F , do qual abaixaremos ao ponto C a linha, 
quo será perpendicular á liuha \ B.
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Duas linhas, que sc juntão cm lium ponto, fórmão hum 
angulo: cllcs tomão o nome de rectilíneo, estando formado 

jior linhns rectas, fig. 19.
Curviiinco. Seudo foimado de linhas curara, fig. 20.
Mixlilineo. Quando está formado com linhas rectas c 

curvas, fig. 2!.
Os ângulos tomão tainbem seus nomes segundo sua 

abertura, que »e conta pelos graus do circulo, o qual sc 
divide em 360 (V. fig. 51).

O angulo recto ou <Pesquadria, fig. 22, tem 90 graus : 
o traçado por poutos na íig. indica o modo de oortar qual­
quer angulo cm duas parles, para haver o onglete ou 
traçado dos conjuntos.

<> angulo agudo. Ilc mais fechado que o angulo recto 

a a ,  íig. 23.
O angulo obtuso. He mais aberto que o angulo rodo a a, 

fig. 24.

nos TRlAXGtLOS.

O nome triângulo significa huma figura formada com 
tres ângulos, que, tomados juntamente, sSo sempre iguaes 
a dous ângulos rectos , ou a 180 graus (V. fig 31).

Distinguem-se duas sortes do triângulos, tres cora res­
peito a seus lados, c tres com respeito a seus ângulos.

RESPECTIVAMENTE A SEIS LADOS.

. O triângulo equilátero tem os seus tres Lidos iguaes. 
«g. 25.



O úoceUt tem dous lados iguacs, fig. 26.
O escaleno tem os seus tres lados desiguaes, íig- 27.

RESPECTIVAMENTE A SEUS ANGULOS.

O rectângulo tem hum angulo recto» fig. 28.

0  amblygonio tem hom angulo obtuso, fig. 29.
O oxygonio tem os seus tres ângulos agudos, fig. 30.

DO CIKCLLO.

A linha circular, que fórma o círculo, chama-se circum- 
fcrencia A D B E, flg. 31.

A linha, que passa pelo centro d’hum circulo, e termina 
em sua circumferencia em A c B, chama-«e diâmetro; sua 
metade chamasse raio, bem como todas as linhas, que, 

partindo do centro, tocão a circumferencia, com o,C B , 

C F , etc.
Todas as porções da circumferencia , como A G 0 ,  

D F , etc., chamão-se arcos.
A linha que toca as duas extremidades d'hum arco, 

chama-se corda, como A D.

A linha perpendicular, que parte do meio da corda em 
H , juntando a circumferencia em G , chama-se flecha.

A circumferencia do círculo divide-se cm 360 partes 
iguaes chamadas graus: sua quarta parte tem pois 90 ; o 
que dá o angulo recto, como, AGD, DCB.

Gomo os ângulos se contão pelo número de graus dc 
suas aberturas, hum angulo tem 45 graus quando possue 
metade da abertura do angulo recto, como C B F , CF D. 
Para levantar ângulos sóbre o terreno servimo-nos d? hum



instrumento chamado grapliometro; e , para restabelecei- 
os no papel, d* hum semicírculo dividido no mesmo 
m ú m e r o , denominado relator: servimo-nos tambemd*hum 
in s t ru m e n to  que há nome planchcta.

A longitude d*hum raio tem a propriedade dc dividir o 
círculo em seis partes iguaes; o que hé utilíssimo para 

dividir os polygonos.
As superfícies n io  teem grossura algum a: hé huma 

extensão formada com linhas: ellas to mão seus números 
segundo as que as encerrão.

A figura redonda chamada circulo está circumscripta 

por huma só linha denominada circumferencia, traçada 
d'hum bó ponto chamado centro:

M YG0M 08.

Os polygunn* estão terminados com Unhas rec tas: 

dizem-se irregulares como no exemplo fig. 38.
Triângulo equilátero insoripto nhum  circulo. Para 

fazel-o, tome-se o raio ac, fig. 32 , leve-se seis vezes 
sôbre a circumferencia, partindo do ponto a ; depois salte- 
se hum (Telles, e ter-ae-hão os tres pontos av b , d, dos qua- 
es se tirarão as linhas, que darão o triângulo; ou se a 
longitude d’hum de seus lados dada fósse, seja a d : d’c«ses 
pontos a e d , descrevão-sc arcos, que 8c cortarão no 
ponto b : d’estes tres |>outos fação-se linhas que formarão 
o triângulo cquiletero.

O quadrado tem seus quatro lados e seus au^ulos ivetos 
' e iguaes: para construil-o, a b , fig. 3 5 , dada a longitude

d*hum lado do ponto a como centro , traee-se o arco inde-
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terminado b c ; e do ponto b o arco ad : ç&sw dpjjs arcos 
cortar-sc-hão uo pouto o ; divida-se cb em,duas partes no 

ponto f ; leve-sc a distancia c í  a ec e a ed, ç tcr-sc-bão os 
quatro pontos para construir o quadvado.

Quadrado oblongo. Faça-sc bum lado como no quadra­
do perfeito, ou forme-se hum angulo recto ou d’esquadria, 
e trace-se parallelamente a altura cm largura, Ag. 54.

O thon^bo 011 lotanyo. Tirc-sc huma perpendicular, e 
trace-sc dc cada |iar(e iqçtade da largura e a ltu ra : desces 
pontos rísque-se o losango, fig. 5Ç.

Todos os poly^pnos regulares inscriptos cm hum cívc^Io 
cqjas divisões provierem dc quatro ou seis, sc nchâo : as 
primeiras pelas perpendiculares; as scguudaç pelos raiog; 
as outras pelo tenteio, como o pentágono , fig. 3G.

O exagono. Tome-se o raiaab , leve-se seis vezes sobro 
a çircumferçncia, ter-se-bão os pputp£t que dar&p os ^ is  
lados iguaes, fig. $7.

As figuras com maior número de latjos, athSo-se subdi­
vidindo-as segundo o principio acima estabelecido.

Qs polygonos irregulares dividem-se em triângulos para 
lhe ter-mos a fórma o superfície; quer seja para alii esta­
belecer coustrucções, ou para ter-mos a medição.

CI1APA II.

0  círculo descreve-se sàbrc o papel com hum gyro do 
compasso, no terreno emprega-se a corda, p nos corpos 
sólidos, hum compasso com vôrgsi.

Para se achar o centro d’hum círculo ou de hum arcç j
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marqucm-sc tjes pontos á vontade; s^ja 4  PÇ  $*»{}. 
fig. 39; iracem-sc linhas do A ^ B, e de B a D ; leva^tej^- 
se perpendiculares sâbrc essas duas liphas, a§ quae^ se 
cortarão no ponto C , que será o centro do círculo 

arco.
Sc não podesse-mos servir-nos d’hum ponto centrico, 

ou se fòsse inacccssivel, Gxarfcmos duas estacas nas extre­
midades do diâmetro A. B, fig, 40, faremos passar huma 

esquadria ou duas regoas cm fórma tfesquadria de A a B , 
havendo ajustado hum lapis ou huma ponta uo angulo 
recto C , traçaremos a semi-circumferencia A C B ; depois 
voltaremos a esquadria c traçaremos a oulrjà metade. O 

principio hc, que duas linhas tocando as cxtrçmidatje^ 
d’hum diâmetro, c juntando-sc á circuiuíercncfci, ^noa*  
rão, em todas as posições, hum angulo recto C cc.

A ellipse falsamente chamada oval de jardineiro. D^do 9  

grau’ diauictro AB, fig. 41, divida-se em tres parles iguaçg, 
dos pontos c c d, tracem-se dous círculos : elles cortar- 
se-hão nos pontos e c f, que serão os centros doe afcp$, 
juntarão os dous círculos e terminarão a ellipse, fig- 4 1 .

Sc os dous diâmetros d'huma ellipse fôssem dados, sejãp 
K B e C D íig. 42, tome-se C c, metade do pequeno diâme­
tro; traga-se do ponlo A sòbrc a liulia AB cm f; divida-sp 
fe em tres parles; levc-so depois huma d'cllas da outra 
parte ao poulo g c a igual distancia do ocutro do outro lado 
cm h ; esses ponlos serão os centros dos arcos extremos 

a A a, e b B h , depois com a abertura g l i ; e d esses pontoa, 
.como coutros, iracciu-sc os pequenos arcos, que darão qs 
pontos i e k ; os quaes serão os ccnlros dos arcos a D b e



a G b , 06 qm es jontando*8c aos p rim eira , passarão pelos 
quatro pontos dados A D B C , e terminarão a ellipse.

A ellipse, fig. 43, hé a mais perfeita : ella hé facil de 
traçar quando sc podem fixar duas pontas on estacas : os 
dous diâmetros A B e C D sendo dados, tome-se A e , 
metade do gran’ diâmetro, e do ponto G trace-se o arco, 
que cortará a linha A B nos pontos f  e g, em os quaes se 

flxarão pontas ou estacas; passe-se-lhes huma corda 
indifinita ou hum cordel duplo da largura g A, passe-se-lhes 
dentro o traçudor h e feça-sc correr tirando sempre ; elle 
formará huma ellipse.

O otal ou figura em fórma de ovo, fig. 44, não se emprega 
muito na architectura senão para os equiuos. Como sc lhe 
podem dar moitas fórmas, não determinaremos o modo dc 

traçal-o; todavia, os pontos oppostos devem sempre estar 
sôbre as mesmas parallelas, e os centros doe arcos contínuos 
sôbre as mesmas linhas; por exemplo, a, centro do arco 
d e f ; b , centro do arco f g (b  e a centros estão sôbre a 
mesma recta como o ponto do centro do arco contínuo). 

Tirando huma linha deba g, ponta onde queremos que pare 
esse segundo arco , esta linha cortará a perpendicular ou 
diametral e b, no ponto c , que será o centro do arco g h i, 
6 acabará o oval.

Ae#jriraJtraça-se construindo cm seu ccntro huma figura 
rectilínea, da qual se prolonga hum extremo de linha em 
cada hum de seus lados; a, fig. 45 hó o centro do arco d c ; 
b hé o ccntro do arco ef; e de fg ; d de g h : a de h i; b de 
í k , etc. Os centros dos arcos que se seguem estarão sempre 
na mesma linha: hé o principio das volutas.



Etcocia , traçada segundo a de Mauduit.
Havondo tirado a linha horizontal B A, fig, 46, no terço 

superior da moldura em D, tire-se huma parallela n pri­
meira linha de A, sacada superior da moldura, haixe-6 0  

huma linha de prumo, a qual cahirá sòbrc esta segunda 
li alia no ponto d ; d'cste ponto descreva-se o arco A D . 
faça«^e I) e hum quarto maior que D d ; do pouto e , 
deBcreva-se o arco D E ; faça-sc E f , hum terço mais que 
E e ; le v a r-s e -h á  a longitude E í sAbre huma perpendicular, 
que encontrará a precedente no ponto H, faça-se H f 
iudefiuito, f  será o centro do arco E F , e H de E G : se a 
sacada da moldura não désse este resultado, seria preciso 
oncurtar os raios dos arcos D E e E F.

Etcocia de Vinhola, fig. 47, tirada huma linha horizontal 
em metade da altura da moldura, ahaixe»se de uma linha a 
prumo a sacada A, ella tocará a primeira linha no ponto a, 
que será o centro do arco A B do ponto B, á sacada C do 
filete, descreva*se huma linha sòbrc a qual se levantará huma 
perpendicular, que cortará a primeira linha horizontal no 
ponto b, que será o centro do arco B e C, o qual terminará 
a cscocia. Esta escocia não convem muito senão nos inte» 
riorca : o angulo C, que ella fórma, sendo mui agudo, bre­
vemente se lascaria, e o canal C c, que ella fórma no âm­

bito da base, a deterioraria logo.
Debuxo cThuma etcocia m ait em uso. Sendo a altura da 

moldura de tres pontos (fig. 48) tem a sacada do filete in­
terior huma parte de tres quartos maior que a sacada supe- 

.> - rior A ; do ponto C a huma parte da altura, t**âce-so hnma 
linha horizontal indeterminada; baixe-ec de A i»««tna linha
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de prumo, a qual tacar) a primei™ linha no porftd a , que 
serft o cetatt* dòarco A G ; foça-se C b d’huma parte e meia, 
ou rtietadc da altura da moldura, d*esse ponto b, forme-se 
o arco C I ) ; levante-se do ponto B huma perpendicular thé 
ao prolongamento da linha superior da moldura em c ; dfesse 
ponto tire-eo huma Únha, a qual passando pelo ponto b, 
dará o encontro D dos dous arcos : hé o ccntro do arco 
D B, que acaba a moldura.

Arco* continuo*. Segundo o principio acima estabelo- 
ddò, flg. 44, pode-6e traçar com o compasso toda asorte de 
curvas : Os operações estSo indicadas por linhas ponctua- 
das. (V. fig. 4!).)

Dividir humn linha diiuma laTgura dada sem titubeat* 

(wfmmfffflento util pura os modilhóese dentilhões). Exem­
plo : seja a longitude A B, fig. 50, que se ha-de dividir 
em dés pftrtes igunes; do ponto A, traco-se hnma linha A 
vónlád» teja A C ; traga-se esta abertura dés vezes sôbre 
esta tf  tímà tinha; èeja a o ponto de chegada; d*esso ponto 
abaixe-se hunha linha em B ; ponhão-lhe parallclas, segundo 
obpontosb d f, etc. Essas parallelas darão sôbre a liuha, que 

seha-de dividir, os pontos ce  g, etc. A B achar-sc-há divi- 

dÈdb cm dés partas iguacs, ou cm onze pontos.

Se tiver-mós h dividir pequenas partes sôbre huma escala 
A B fig. 51, seja em 18, alcemos no ponto A, huma per- 
péndictdar indettfrminnda, e tragámos sôbre esta linha de­
zoito tnteriidas i  vontade, que chegarão, seja em GJ de to« 
dos esses pontos tiremos paitollelas a a B, do ponlo B dte- 
tanto de A hum invéiro on titim íítodulo, tiremos a diago­
nal B G, todaè as pequenas pflHc&se fcncontrarSo divididas,



começando da linha dc í̂tTrfrto C À. Exemplo : scjão a to- 
i n t r 2  meduioB e6  partes; ponhâmoa tom aponta debbm- 
|p m  sòbrc a vertical 2 das modulo», o sôbre « borizentàl 
a 6 partes, abra-sc a outra ponta seguindo a mesma hoH- 
zontal thé á diagOual ao ponto b, que será a medida quo 
m pede seja 3 naodotos 15 portes; tome-so da linha 3 drts 
modulos sébre a horâontal 15 dasparte^, thé i  diagooél 

no ponto c, etc.
FaMT bom triângulo simiHiante a 8 b c, ÍS , cuja 

tMâ t  b;ou towgfarde A B ièja a D E; leve-ae esta 1ongfatdc 
sôbre a base do gran' triângulo b em d, d*fesse ponto d le te - 
'Sè lmfflft partllelâ a éc, cila v irt to  pOnto e é, dnrft o trian- 
gulo símilbante, e senft tres tados estatiSo reduzidos ás 
meeáiâs proporções. Esta ffgnra tlé htim angulo de redticçSe, 
<e serre para redukir ou augineritar todn figura ou desenho, 

eonsorvando suas mesmas proporções. Exemplo: tirada 
hnma linha indefmila, tome-so huma das grandes medidas 
dó desenho,seja b a ; do ponto b, trftcc*sc o arco indeter­
minado a f, levo-ao sôbre este arco A loftgitude ac, á qual 
se quer que ba seja reduzida; do ponto e tire«ae huma 
Unha ao ponto b : hé sôbre está linha que se aebarlo todts 
as medidas redondas ̂  logo a longitude a b havendo sido 
rgdurfda o m ic ,b ^  achar-se-hé rednsida pela mesma n h  
záo em dc : operc-sc o mesmo em iodos os pontos de que 
careçàmos.

Proporções dos frontões ou suas traças geomctricas. Da 
Iflator soeada A B, fig. 53 feçfl-se o triângulo teqmkftero 
A B C, do ponto G traec-se o *rco AD B, * meio do arco

sert otrttíftedoflpontttõ.



DOS SÓLIDOS.

O quadràdo cubico, fig. 55, tem tres dimensões» longi­
tude, latitude e grossura : tem seis lados quadrados aina- 
Ihantes.

A etphera tem a fórma d’huma bola, fig. 56t soa super­
fície exterior A chama-se convexa : se fôsse ôca, sua super­
fície interior B chamar-se-hia côncava, como o interior 
d’huma abobada.

0  oylindro, íig. 57, tem por base bum círculo, que, ele- 
▼ando-se, fcz o corpo sólido chamado cyhndro : hé a parte 
inferior d’huma columna.

O cone, íig. 58, tem por base hum círculo; o qual, le­
vantando-se, diminue<«e athé hum só ponto chamado cume, 

a que sc dirigem todas as linhas tiradas desde sua base : 
qaando huma parte superior se lhe corta, chama-se hum 
cone truncado. Esta hé a fórma da parte superior dliuma 
columna.

O prisma hé hum sólido que tem por base hum poly- 
gono qualquer, do qual todos os ângulos, elevando-ee per­

pendicularmente, fórmão o prisma triangular, fig. 50, 
prisma quadrangular, fig. 60, etc.

As pyramidts tecm bases como os prismas, e só differem 
d’estes em que seus angu los se dirigem a hum só ponto cha­
mado cume, fig. 61.

CHAPA m .

Traçado das molduras empregadas nas ordens «Tarefai teo* 
lura com os differentes adornos, que se podem adaptar a 
cada huma d<ollas: a diversidade de seus ornatos está 6 ^



parada por linhas ponctuadas, segundo o que descreremos 
anteriormente. As linhas ponctuadas assaz indicio o modo 
de traçar seus perfis.

O filete lutei ou rogoa serve quasi sempre a coroar as 

molduras*
A varinha adorna-se com pérolas longas e redondas 

chamadas rosário a ou unicamente com redondas e cha­
madas pérolas, com longas f e algumas mais largas que 
grossas chamadas azeitonas e amêndoas, b.

A moldura redonda se adorna de rosas ou rosaceas com 
fundos mais ou menos ricos.

O quarto de circulo em ovos com cobertas ou cascas e 
dardos a com molduras e florões b , ou adornadas e com 
florões c.

O toro cora folhas de oliveira a, de carvalho, etc.
0  talão, dous exemplos de perfil: A hé mais oval. B tem 

mais largura que grossura O talaó adorna-sc com raios-de- 
coraçâo a , em arcos de abobada com florões b , e palmcttas 
e com folhas d’acbanto e folhas d'agua d.

A etcocia ou cimacio, dous exemplos de perfis; o de A 
tem mais relevo, e o de B hé mais prolongado: adorna-se 
com folhas d’acantho, cana es a , ou folbas de salsa com 
palmcttas b.

Etcocia derribada adorna-sc com folhas d acantho ou de 
salsa entrecortadas de canaes, florões c folhas d 'agua, 
n* 1.

Seira  A, forro ou tecto, a canal b goteado e congé.
Moldura refolhada formando parte saliente ou reverso 

d 'agua, a.



* Èscòcta (fèfio -se cs Ò ifà M iâ  ftdftli <?è M $ 3 lb  
cfcáp’. I l í g  -H9,1 7 , í í )  ornWò- éófai folíia^tíns i)b 
com grandes florões o jKilmcttos a ,  òu ctítrelfóòè èdm 
fjafmciftas tcfcís e furtdo* h.

Posto» com tira dc fcslões a , ou adornados ccflft htóâW fc 
tfoíScsV Critfwirrt pAr hirrfia palmcltâtaOTflerÒ fâ rá  lufteii- 
Tflfr o v^èhtt, quàndo o ornato hSo h$ còrrtWfe.

fifâãtftâo : às ffnhns ponctuadas fndfcíTo sfeii tW ço; vejS- 
se o princípio, cftajt. f  11̂ . 45 ét 4 9 1 M òrtii-teàè , fl còifti 
Iftírh tafófi ifa "Hífb-dê-cònrçito, fo câto htrinâ fltatòftdfhha 
cortada em folhas d’agua ou dB ôtitrá éspétefe c , ètim 
£rfnídc íotha d^fiveirâ, d eofn Imiti ftíàhdè èá$tòr>&! òà vo- 

Itota éjfrquena.
Grega, varinhas quebradas ou labores do várias áortes, 

a, b, c* á, b.
OS èritreliiô» èihjiregão^B flefe âíi(*8da,d<fe' 'âas tothaô dc 

cftVôtja,W)ríío gregas, a, simples, béòrti Êtíròés. 
rtiníta variedade.

Moldura» gregas do grande templo de Paesftnn, flg. I a 
astrãgalo da columna, feito com trés èhcaixfcs cmTGtrák de 

gÍHfós de cevada : este ornato faz mtíitb cflello étírti 
‘èsíriaft, jtor hum meio simples. í*ig. S ,  Ós fiteíéfe do capi­
tel, Fig. 3, a gran’ moldura ou quarto-de circtílfc, àoquáí 
daráos lèxàetâmente o traço no sefrunflo da etecuçílo, eon- 

fórmè tf ntôtóe sôbre nàtura pelo scu!iór16-M. ftelâghrdçttè. 
A sacada B tem 45 centímetros, a altura A B da faof« 
durá tem cètâfrnctrtô, ã pártè ínfèríor ’da Vnot&bra 
hó huma lii&a reéta indinada dc 5$ graus te "rttnutòs da 
linha perpendieular, e tem 41 centímetro de corriprídô



dc A a D; a parto seguinte D E hé recta, e em seu 
prolongamento do ponto A leni Titim cenlimelro de dis­

tancia , 11 centímetros o meio de longiLude em £ ;  d’efite 
poulo levante-so lmma perpendicular » CD ,sóbre a qu$) 
tragãn-se 47 ccntimcLros e meio em a ,  que será o cenlrq 
do arco E e , ao qual se darão 7 centímetros e meia de 
longitude em e ; lire-sc de e huma linha a a , sóbro a qual 
se trarão 1G eeutimelros e meio, que durão o ponto b., 
que será o centro do arco e f, o qual so fará de 5 canU» 
metros c meio de longitude; tirc-se a liuha fb , do ponto f, 
tragão-se 0 ccntimetros em h , centro do arco f g ;  d’c8tg 
ponto h , tire-se huma parallela que juntará este último arcif 
e m g ; o meio i da liuha gh  será o centro do arco qud 
acabará a moldura.

Proporções para estabelecer todas as ordens de Viuholft 
com pedeslaes ou sen» elles, fig. 4, para a ordem perfeita, 
ou com o pedestal; divitla-se toda u altura em 19 partes 
iguaes; 4 inferiores serão para o pedestal; c tres superiores 
para o cornijamento, íicão 12 para a eolurnna ; as quacs 
difídir-se-hfiò cm sete para a ordem tòicana, em oito (fera 
a dorica, em novepàra a jouica, em déspara acorinthi&a 
eomposita, o què dará o dinmetro da» cdoinns, que hé 
«empre igdal nos do os modnk» segando bs qnaes se quer 
estabelecer as escalas. Se u ordem,que se Im-de executftfr 

toa# tivesse pedestal , divida-se n alntrá em partes, ths 

quaes tres serto pára] o eaconrijamento, o resto como 
acima.



CHAPA IV.

Esta chapa rcprezcnta as cinco ordens de Vinhola sAbrc 
hum mesmo diâm etro, e também o grande templo de 
Paestum, a fim de comparar-mos suas proporções.

Impostas e archivoltas das cinco ordens d’architectura.
As impostas e archi voltas teem sempre hum modulo nos 

porticos com pedestaes; mas em os que a aleta não tem 
aen&o meio modulo, a archi volta está regulada seguudo esta 
medida : então suprime-se huma frente, fazem>sc alguns 
detalhes nas molduras: as linhas ponctuadas a a são per­
pendiculares á grossura interior da culum na; o que, por 
sua diminuição, separa a moldura superior da archivolta: 
as linhas b perpendiculares da aleta dão o princípio e, linha 
da columna no curso da diminuição.

ORDEM TOSCANA.

Bem que a antiguidade não nos haja deiiado d’esta 
ordom monumentos inteiros e completos, alguns antiguos 
arcfaitectos adiarão traças dfelles em difierentes paizes, e 
d’ellas compozerão huma ordem, como J. B. de Vinhola, ao 
qoal seguimos.

Para construir huma ordem, hé necessário huma escala 
de certo número de medidas chamadas modulos, de doze 
partes para as ordens toscana e dorica, e de 18 para as 
outras ordens: ella serve para estabelecer as proporções 
das ordens d'architectura.
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CHAPA V.

BISE E PEDESTAL TOKJUIO.

Baixe-se primeiro huma linha dc terreno ab sôbre •  
qual se quer estabelecer o pedestal: d'hum ponto e, sôbre 
esta linha, eleve-se huma perpendicular ou o eixo do pe­
destal, chap. 1% fig. 7. divida*sc a altura cm seis ou sete 
partes, segundo a longitude do fusle da columna, que se 
quer ter : esta medida será o modulo que moverá vários 
módulos sôbre huma linha disposta para a escala; divida- 
se hum d’clles em doze partes. Tomem-se de quatro mo­
dulo» 8 partes para a altura da base da columna, e meio 
modulo de cima a baixo para a cornija do pedestal, e 
tambem sôbre a linha de terra para a altura de sua base ; 
estabeleça-se a largura do sócco de 16 partes e meia dos 
dous lados do eixo, o que será tambem a largura do sócco 

da base, des-de a grossura do diâmetro inferior da columna, 
que hé sempre d’bum modulo em cada lado do eixo em 
todas as ordens. Tracem-se as linhas das molduras, segundo 
os lados, tomando sempre em quantidade; depois detalhar* 
se-há; e emfim se perfilará, segundo as operações, veja-se 
chapa 3. Quando o debuxo hé pequeno, hé melhor de- 
scuhal-as á mão.

CHAMADA.
PEDESTAL.

A socalo. 
B filete. 
C sócco. 
D Talão.

E regoa.

e projecção da cornija do

pedestal vúta por baixo.



-

DASEDA O^LUI^A.

F socalo. 1 congé (4).
G toro. R grossura da columna.
H ciituíttf ou filete.

Nota. As letras minusculas nos planos correspondem ás 
Aiainscnhs da elevação.

CHAPA VI.

CAPITEI. & COniHlANEXTO TOSCA*O.

Para descnlial-o proceda-se como na chapa precedente, 
òomrcnndo por lirar a linha do cumc da cornija; baixe-se 
huma linha perpendicular, cliap. I 1, Hg. 17, que será o 
eiio. Divida-se n altura do coruijamento, etc.

Se se desenhão tectos rasos, convem se ponhão de mais 
ha divisão do papel. O tecto raso do capitel hé visto por 
ttafxO dn coliftnna cortada em sua parte superior.

• O tecto do cormjamento vô*se em o nu da arcliitravo,
0 o tecto do angulo da comijà vfl-se do córte feito no 
friso: as partes nuas são sempre perpendiculares á parte 
fcúperiorda columna.

CHAMADA.

«W¥*A-
A Fuste.

B Filete ou circuito cpm congé.
Varinfia djU amigado.

• ( ♦)  Moldora-eircalar.



U fieijal.
K filete ou annal.

w u «

F quarto de redondez 
G abaoo.
H listei.

OORTCnAMENT O.

AaannuvE.

I frente.
K listei. L friso.

CORNIJA.

M talão. P  flletc.
N lilcte. Q varinha* •
O beira. B quarlo de circuito. ., .»

• S parte nua dó m uto..

Nota. Na execução exterior pòem-sc revezes tTagoa em 

todas as partes.

CHAPA VII.

1?(TEQCMX1I](10 T06CANO.

Para estabelecer boma ordem sem pedéktal, veja-sa 
chap. 3, f^ . 4 , divida-fto toda a altura pm cinco partes : 
btmu} quinta parte será para o cornijameuto• as outras 
quatro quintas restautes serão para as còlumnas, quo, di­
vididas cm sele partes para a ordem toscaua, darjío o 

diâmetro inferior da columna; que hé sempre de dés pio* 
dulos, o segundo os quaes sc construem as éscalas: está 
ordem sem pedestal terá IT raoduíos c jncio d ultyr^, Es-



tabeleçio-se os eixos do columnas distantes de 0  modu- 
los í / 3 ,  e depois a altura do cornijamento, bases e capi­
teis. Para o fuste da columna, divida-se a altura do fuste a  
cm tres partes, das qoaes a do baixo, a b, hé cylindrica e 
os dous terços Bcão para a parte c d da altura cónica.

Para as moldura» e seus per/u, etc., vejào-ae as cha­
pas 5 e 6 :  seu traço acha-se na chapa 5 : as linhas ponc- 
tuadas indicio os baixos das sacadas das molduras para 

construir os planos e tectos.

CHAMADA.

COLUMNA. CO&NUAMEMTO.

A base. G archi trave.

B fuste da columna. II friso.

C capitel. I cornija.
D intercolumnio. K descoberto do muro.
E parte cylindrica do fuste. L tecto da architraye.
P parte conica.

CHAPA VIU.

POÉTICO TOSCAKO SEM PEDESTAL.

Faça-se a escala como na chapa antecedente, tire-se 

huma perpendicular no meio da linha de terra, a qual será 
metade do portico; marquem-se nos dous lados 4 modulos 

e 3 /4 , serio os eixos das columnas; dé-sc ás alctas meio 
modulo, e ficarão para o vasio da abobada 6 modulos e 
moio sôbre 13 modulos, que se marcarão para o alto do 
arco de baixo da chave; façio-se as impostas de 4 modulos
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e 1/4 de cima abaixo da arvhitravo, veja-se chap. 4; <,sla- 
beleção-se todas as alluras como ua chapa antecedente, ou 
seguudo os lados, se sc quer fazer o plano; baixem-se linhas 
da elevação; faça-se a columna de hum terço de sua gros> 
sura inferior no pilar, etc.

As pilastraa sahem do muro huma sexta parte de sua 
largura.

CHAMADA.

A pilar ou pó directo, no qual E imposta, 
a columna está fixada F arco. 

d’hum terço. G fecho ou abobada cm pe-
B quadro ou grossura do dra-truncada.

muro I! chave.
G Vasio ou largura da abo- I cornijamcnto.

bada. K parte descoberta do muro.
D ale ta.

Nota. Para os porticos cora pedestaos, que não diferem 

senão pela proporção das abobadas, reunírão«se na 
chapa 29.

ORDEM DORICA.

CIIAI‘A IX.

1'EDESTAL E IlASfc DORICA.

Pratique-se o mesmo que para o pedestal toscado é 
construa-se segundo os lados.

O fuste da columna tom vinte estrias com vivas espinhas^

(1) 116 huma das mais bei las o n k n s  do V in lio la .



aslinbas ponrtuadns do plano oiLsinâo o modo do delirrfal- 
as sôbre o fuste da cohimna; a tigura I a indica os ornatos 
convenientes ao capitel da ordem, e o meio de adiat com 
seu plano, ffy. £ o escorço dos ovos : as figuras 5 è 5 dão
o traço das estrias de dous modos.

CIIAMADA.

A primeiro socalo. C talão derribado.
6  segundo socalo ou pttn- 

tho.

Os nome» dte outras molduras estão ua linha terceira* 

CHAPA X.

CAPITfcL £  C0 fiNJJAMtM*0 MOMfcHONAR.

Pratiqne-fle como na tfrdem toscana , c, baixem-so as 
Unhas da altura para coustruir o tecto, hum lado estti cor­

tado na parto superior 4a colam na , e o  oatro lado vê-sc* 

debaiyo da arehilrave»

Nota. Haveudo dado nas primeiras chapas 09  nomes 
das molduras, absternos-he-mos aqui. Convem não sc 
passe a huma cha^a, Mm uc coríhcCdr Detn as que a pre­

cedem.
CHAMADA.

ABCOiTRAVE. *

k  pequena Crente. F triglypho.
B grande frente. G lados.
C gotas. H cartaes,em<nijo6 0 ipnim o
D filete das gotas. das espinhas faz o meio
E fachas. das gotas.



COflNU.VMKSTO.

I capitel dos triglyplios. N gotas dobsrtio do mo~

Para construir esta onlem sdm pedestal, v^ja-se ao prin­
cipio chap. 3 , % . 4, ou o que dissmo» tocante i  eutro- 
coluuina tosca na, chap. 7. O que ficar para a eolmnna so 
dividirá por esta ordem dorín  em oito partes; o qnre dará
o diâmetro das colnmnas o os dous modnlos para foter a 
escala aAbre a qual se acharão ío  modulos pifra a altora 

totftl: ftt<;ão-se os eixos dccoInmntt9 distantes dc 7 modtrtos 

c meio, ficarão 5 módulos e meio para o vitóíô ou a 
gítoéssúra das colmnnas. Estnbc-lc\ão-se as massas segundo 

os In dos, e os detalhes eonfor<ne as chapas precedentes 
(acha-se o traço das molduras na chapa õ ) : para os trigly- 
phos, e os inodilhúes, leve-sc de cada lado dos eixos, meio 
modulo; divida-se doextremo d'huui triglyulio «o mesmo 
extremo do outro cin tres partes; pratique-se a mesma 
cousa ao outro ludo, c ter-sc-huo todos os pontos dos tri- 
glyplios c rnctopas.

K modilhões.
L períll dos modilhe». 
M canal d'agua.

dilhão.

0  escocia.
P parto descoberta do muro.

CflÀPxV XI.

K m fn tc o tra tfA  bóstC A .

CHAPA XII.

ÍOIUICO D0A1C0 SF.M PEDESTAL.

ksnbcle^âo-sti todas as alt uras como na cliipn pn*co



dcntc; fação-se os eixos (las columnas do seis modulos de 
distancia, ficarão 7 modulos pura o vasio das portas, sôbre 
14 debaixo da chave; levem-se 5 modulos c meio da ar- 
c h i tr a v e  para ter o cimo da imposta que h á  sempre hum 
modulo. Veja-se a explicação da chap. 4 para as impostas 
e archi voltas; consulte-se (para os detalhes, etc.) as chapas 

precedentes.

Nota. Os porticos com pedestal achar-se-lião na chapa 27.

CAPITEL E CORIWAMEltTO DORICOS DERTICIJLARE8 .

Vinhola tendo dado dous exemplos dc capiteis c coruija- 
menlos doricos, ilâmos somente n’esta chapa o que diflerc 
do precedeute; pois o mais hé inteiramente similhuntc.

Apreseut&moti tambem, com o coruijameoto do Vinhola, 
hum exemplo mais simples executado na Sorbonna.

As Unhmt ponctuadas indicão o modo de fazer os tectos.
No capitel há tres fachas á imitação das ordens gregas.

CHAPA XIII.

C.IIAMADA.

1K> C0 RNUAMEKT0 .

K frente ou parte descoberta a ponta.

n o  TECTO.

do muro. 
R facha.
C tiiglypho*.

b canal.
c caixões adornados com ro-

D friso.
sas c ornatos, 

d golas quadradas.
E capitel,dos triglyphos. e canal.
F talão.
G (jtMlliciilos

f ponta ou parle alta c sa - 
lienN*.



H interior dos dcnticulos. g dcnticulos.
I filete dos dcnticulos. li parle interior dos denti- 
K beira. culos.
L talão.
M moldura redonda.
N regoa.
O parte descuberta do muro.

ORDEM JÓNICA.

CHAPA XIV.

PEDESTAL E BASE JONICOS.

Pelo plano da base, vó-so que o fuste da columna tem 24 
estrias com lados, c estão ôcos cm fórma de semicírculo.

Poz-.sc sôbre esla chapa a base de Viuhola, chap. 1*, c 
comparativamente n base atlica, fig 2 que adoptámos como 
a mais usada para as tres ultimas ordens. Veja-se, para » 
escocia, as razões, que démos acima , chap. 2 ,  fig. 47 
c 48.

Para perfilar as molduras, veja-se a chap. 3.

CHAMADA.

A plintbo ou socalo. E dado.

B filete. F quarta parle do círculo.
C escocia dcrrilwda. G beira.
D varinha. II talão.



BISE DA COLUMIU.

FIG. 1. FIG. 2.

I soenlo. P socalo.
K cscocia (chap. % fig. 46). Q grosso tnro.
L varinhas. R escocia.
M escocia (chap. 2, íig. 48). S pequeno ton>.
N grosso toro. T circuito.
O circuito ou filete.

iVoía. O modulo para esta ordem e as seguintes, divide- 
sc cm dezoito partes (Yeja-sc chap. 2, íig. M).

CHAPA XV.

C4I»|J£L JOMÇO M0|»KR>'0 01' COM QCATRO FHEHTES, E O TIUÇO 
YÚLLTA. I)E YCU10LA.

0  capitel hépouco usado, ainda que moitas vezes se põe 
huma dc suas volutns nos ângulos exteriores <i*hiim monu­

mento da ordem jónica anligua.
Feitas as molduras segundo os lados , bem como o tecto 

ou plano dc projecção , levc-si1 do centro C sôbre as duas 
diagonacs hum modulo , déseseis partes :is pontas A e B ; 
descrovão-sc as pequenas linhas a b e c d , segundo os lados; 
com a abcrlura A B fuça-se lium triângulo rguilatero cujo 
cume chegará ao ponto D ; desde esse ponto como centro, 
tracc-se bc , borda circular da moldura do abaco para as 
volutas: como estasse vêem obliqua mente, soas larguras 
devem estreitar-se ; e, para iss» . trace-se sôbre o plano da



linha ef obliquidade da voluta ; prolongue-se na elevação 
$ linha G cumc das voluntas ; trace-se ahi outra geometri­
camente fig. 3, como se descreveu aqui atraz t íig. 1 e % 
a qual dará todas as alturas lrn , etc., em e f ,  etc; c 
levcm-sc igualmente do outro lado sôbre as linhas gh c
i k , levantem-se sôbre a horizontal n o da elevação, esses 
pontos darão as largurw- A* linhar ponctuadas indicão as 
operações.

Ésse traço qenrirá d’exempk> para ordens cor inibia c 

composila.

TB4ÇO DA VOMITA DK VWII0UA.

O priucipio esi;i estabelecido , chap. 2 fig. 44 e 45. Do 
ponto A, fig. 1, hnixe-se huma liuha perpendicular cha­
mada catheto ; levem-sc sôbre esta linha nove partes dc 
e.ima a baixo , para ler o ponto C cenlro do olho ; n*este 
ponto descreva-se hum círculo com a parle d huin raio , 

sendo a altura da voluta 1(5 parles, fiearão G partçs de 
cima a baixo ; desereva-se no olho da velula , fig. 2 , o 
quadrado a b c d ; divida-se cada lado em dous; c dos 
pontos 1, 2, 3, 4, lircm-sc linhas, que se dividirão em tres 
thé o cenlro C ; do ponto 1, abra-se o compasso thé a e ; 
tracc-sc o areo e f ; do-ponto 2, trace-se o arco f g ; do 
ponlo 3 , trace-se g h ; do ponto i , trace-se h i ; tire-se 

huma linlia do ponto 4 ao ponto 5, thé que córie este arco 
em i ; ponto de união com o arco seguinte ; do ponto 5 t 

faça-se o arco i k , etc.; emiliniic-se thé que sc chegue ao 
ponto: para a grossura do filete faça-se huma segunda
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revolução poudo o quarto da distancia do ponto crotral 1 
ao oulro 5, resultará o pooto 13, que será o centro do 
primeiro arco da segunda revolução ; e pratique-se como 
acima, seguindo a ordem dos numéros.

CHAPAI VI.

CAPITEL E COlUniAMEKTO JONICO.

As volutas do capitel estão construídas como fica 
descripto chap. 15.

Poz-sehum capitel de perfil com seu tecto para monstrar 
a posição das almofadinhas indicadas com linhas ponctu- 

adas segundo a elevação.
As linhas ponctuadas da elevação indicão a construcção 

dos tectos e o traço dos ovos.
Pozerão-sc no comijamento adornos adaptados a cada 

moldura.

CHAPA XVII.

tWTUECOLriUSA j ó n ic a  s e m  p e d e s t a l .

Esta entrocolumna tem 22 modulos e meio d’altura c
6 modulos d’eixo em oixo.

fcstabeeça-se como uas chapas precedentes: (>ara a di­
visão dos denticulos v veja-se a chapa 2, Íig. ;j 0 .



CHAPA VIU.

P0RT1C0 JOFdCO SEM PEDESTAL.

A altura total hc dc 22 modulos e meio, os eixo6 são 
distinclos eutre si de 11 módulos e meio.

A altura do vasiodebaixo da chave hé de 17 modulos; sua 
largura hé dc 8 modulos c meio.

Construa-se segundo os lados e  as chapas antecedentes.
As impostas eslão na chapa 4.

O principio para dividir os denticulos, acha-se na cha­

pa % fig 50»
Os porticos, com os pedestaes, estio na chapa 29.

ORDEM CORINTHIA.

CHAPA XIX.

PEDESTAL CORIMIdO.

O pedestal tem 6 modulos e 2 terços, ou o terço da 
altura da columna, que hc 2 modulos para as últimas 

ordens.
Substituio-so a base atlica á dc Vinhola, que apresentá­

mos na chapu seguinte, |>clas razões já indicadas ua cha­

pa 14.
Os plauos c tectos do pedestal c da base 1'òrío dados.
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A columna hé estriada com o  a da ordem jónica. Indicá- 
rão-se os ornatos que coliveem ás molduras: seus nomes 
achãO ’Se n a  chapa 5.

CIIAP.\ XX.

CAPITEL CORISTIUO TISTO sfomE O AHGCT.0 E BASE COMTTOLA 

DE VIMIOLA.

Traçadas as linha horizontaes da elevação segundo os 
lados, faça-pc o plano, descrevendo logo hum quadrado 
da 4 modulos do angulo a angulo; de eada hum d'csscs 
ângulos ação-se triângulos equiláteros, que darão no seu 
cume os pontos DM, etc., que serão os centros para Inzer 
as molduras do abaco, partindo dos perlis dos ângulos aa, 
hb, feitor scguudo os lados.

Do centro C tracem-se todos os circulos das sacadas se­
gundo os lados, e levantcm-sc também as diversas partes 
do plano para tel-as á elevação.

O tec lo  (ou  p la n o  de  p ro jecção )  eslá  r e p re s e n ta d o  e m  

q u a tro  p a r le s  pai a m o s tra r  os c(’»rtes em  d iíT crcn tcs a l tu ra s  

a fim d 'e v il ;ir  co n fu sõ es .

O lado A da elevação hc o principio de Vinhdao; porém 
muitos architectos, conhecendo que aa grandes folhas crio 
inui salientes, modiíicúrão-o como o lado B.

A linhas ponctuadas assaz indicão as operações.



C cenlro da colmnna. M [>&]iiciias volutas.
D c li ponta do ccnlrn tios N ctiiTirolos, c s£up ptquc- 

arcos do abaco. nos (roucos.
F tccto cortado ao alto da O abafo.

columna. P borda do vaso.
G tecto cortado debaixo das Q astrágalo.

folhas. , R "ruiules foIJíiis.
II cortado no sítio inferior S pequenas folhas,

dos cnuiiiolop. T vaso. ,

I cortajlo uo uasciweulo dua 
volutqs, 

li florão.
L grandes volutvs.

CHA1W XXI.

capitel  i: ro m iJW F W ro s co u in tiiio s .

Ilc o tccto constr.;íi!n sn::;;n b  as linhas ponctuadas c 

bailadas dn elevado.

Gonvciu sc laça o çapiii‘1 e sen tcclo segundo o que so 
disso para o capitel vfcto sôbre. o angulo, chapa 2 0 : hó 
|>ara que a is.so se recorra, que «qui pozemos os lados das 
sacadas.

O modo dc trazer os modiihões se acha na chapa 5.

CHAMADA.

A quarta parte do capitel 
cortado r:u o nascimento 
das folhas.
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B quarta parto do capitel 
cortado ua parte supe- 
rior da columoa.

C tocto do cornijamento visto H caulicolos.
debaixo da architrave. I grandes volutas.

D tecto da cornija cortado L vaso.

em direitura do friso. M orla ou beiço do vaso.
E folhas em largo. N abaco.
F folhas massadas. O florão ou rosa.
G folhas de oliveira detalha- P modilhão de frento. 

das. Q modilhão de períil.

R facha ou interior dos mo- 
dilhóes.

CHAPA XXII.

INTfmCOLCMIUO CORINTUIO.

Construa-se segundo os lados, e para os detalhes, vejão- 
sc as chapas precedentes.

Para os capiteis, faça-se hum plano segundo a escala, e 
segundo o princípio proposto na chapa 20, levantcm-sc de­
pois os pontos para se ter a elevação, como sc indicou 
em A e B.

CIIAPA XXIII.

PORTICO COMHTHIO SEM PEDESTAL.

Estabelcça-se sempre segundo os lados, e, para os de­
talhes, como nas chapas precedentes.

Apoiámos aqui as columnas menos hum terço nos pila­
res, a fim dc dar mais elegancia a essas ordeus ricas.
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As pilastras sobrcsahcm sempre huma sexta parte sóbro 

os muros.
Os portico* com pedeslaes estão na chapa 29.

ORDEM COMPOSTA.

CHAPA XXIV.

CAPITEL E BASE COMPOSTAS.

Seguindo o princípio adoptado, o as razões que dómos, 
chap. l i ,  substituímos a base attica á de Vinhola, que 
aqui está represeutada com grandes dimensões, a fim de 
nada omittir e, dar todos os detalhes.

MIMADA.

A plano da base do |>cdeslal. G base dc Viuhola.
B tecto da cornija do pedes- D base attica. 

tal.

CHAPA XXV.

CAPITEL COMPOSTO VISTO SÔBRE O ACfCrLO.

O principio do traçado d'esse capitel lu; o mesmo que o 
coriiilhio, chapa 20.

() modo dc lazer as volutas já foi descripto na cha­

pa 15.
Este capitel está adornado cora felhas dacanlho, e para 

suas sacadas, veja-se o que se disse na chapa 20.
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Ainda qne tenhamos áaóo o rt^xlo de traçar a vofufa de

Vinhola, vamos tambem dar a dc Daviler.
Baixada * catheta A Bflg. t \  levein-se âti A Spdrtes 

de cima abaixo, e ter-se-há assim o ponto C, cenlro d» 

olho da voluta; ficarão 7 partes de G. em 0 .; c esta tnedida 
completará a aftuf^iàd vdfnlá ^ucrtiá t í^ lo  parles.

Do ponto G lirc-se a horizontal D R, tirem-sc lambem 
do mesmo ponto as diilgtaia<9 (chapa l 1 íig. 22): o que 
dará oito raios, partindo do cenlro do olho da voluta ; 
construa-se á parte, fig. 2 hum triângulo reclaugule (chapa 

ao qnal ac dartio# partes d* altura, e sete de 
base : d’ éasefe dous (tontos troce-se huma linha ; do |>onto 
A da abortura Btí , lrace«so o nrro CD» que sq dividirá em 
sete partes iguacs, das qdaes Immfl será j»ara oliio da 
voluta ; sululivida-so cada huma cm quatro partos; o do 

pouto li limn-sc linhas a esses pontos ihó ao olho da voluta* 
Do cenlro C# fig* 1* Inieem-ao lodo* esses pomos sôbro ofi 
raios já traçados»' •  m  terão todo* os- pontos sôbre os 
quaes passar deve c voluta espiral.

Para traçal-a desde o ponlo A, chap. I a com a abertura 
AC, risque-se hum pequeno arco, o com a mesma abertura 

do ponto 2 da diagonal, ma^quc-sc hum poiilu sòbre <>stc 
pequeno arco, cslc ponlo será c cenlro da porção contínua 
25 : pratique-se o mesmo sôbre todos os pontos ntliú o 
vigesimo-quinto, o qu* 1 tocari o olho da voluta.

I*irt tin tar#  BOgmida revolução que fflrrna o filete divida- 
se sua grossura An c inS i pai U s, leveiu-so 27) debaixo do 
ponto 2 da diagonal 22 <k> mesmo modo ao ponlo 3, etc., 
e sempre afesim tt»ó ao vigesimo-quinto que srrA o, o



— 47 —

acabará i» volnta, tendo^se obrndocomo na primeira revo­

lução.
On teme-se a distancia Ca, fig. I a, e traga-*e em C, fig.

2, dtí sorte que marque o ponto n sòbre a linha AB; trace* 
se huma linba dc a cm C sôbre a qual se acharSo todos seus 
pontos, como se achárão sóbre a linha AC, na primeira 
revolução, c pratique-se do mbsmo moilo.

CHAPA x x v t.

CAPITEI. E COIMIJAMENTO COMPOSTOS.

Comirua*se o capitel qual foi imlicudo na chapa ante­

cedente, e lambem conforme os princípios ^escriptos uns 
chapas IfJ et 20.

As linhas ponctuadas iudicào tnmheni us operaçúes.
U capitel está adomndo do follms d' acuutlm.
As molduras tccm os ornatos, que cODveein a csla 

ordem.

Cll.01Al>A.

A tecto do capitel ao nasci­
mento das folhas.

B teclo do capitel cortado C tecto do corrijamcutovislo 
cm cima da columna. debaixo do forro.

D tecto da cgrnija.

C1IHPA XXVII.

EMRE-C0LIMAA COMPOSITA

A columna tem» como ua ordem corinthfe, 40'metros ou



20 modulos, o cornijamento sendo o quarto d’ cila; laz 25 
modulos para a altura total.

Coustrua-sc como na ordem corinthia, c os detalhes se­
gundo as cliapas precedentes.

Qb capiteis segundo o traçado ÂB.

CHAPA XXVJII.

FOUTICO COMPOSTO SEM PEDESTAL.

Este portico está aqui representado com o retorno d’ 
angulo.

Este exemplo não se emprega muito senão no pavilhão 
d* hum grande edificto, h£ por esta razão que se supprí- 
mírão ;is pilaslras interiores : pocm-sc quando a ordem 
eslã completa; isto hé, com pedestal.

A terceira parte das columnas foi supprimida pelas 
razões sobreditas na ordem corinthia.

As linhas ponctúadas imlicão no plano a sacada da cor­
nija com seus resaltos.

CHAPA XXIX.

r o R T i c u s  d a s  o n n c ^ s  co m  p e d e s t a e s .

Como os porticos com pedestaes não se ditlercnccião dos 

outros senão por suas proporções geraes. reunimol-os em 

hum mesmo quadro.
Poz-se (a fim de não lazer debrado emprego, na ordem 

tosca na) o córtc vertical da portico, tomado no cume da 
abobada com seu plano uebaixo, na mesma |>oâição.



As aceitas d* fes9e8 pórticos tecm hum modulo, excepto 
na oràem doríca, onde tccm modulo e mció, a flm défcon- 
tcrem hum número exacto de triglyphos. As impoátas, e 
archivoltas achão-sena chapa

As proporções das ordens corinthia e composita, sondo 
$im'dhantes, este exemplo servirá para as duas.

Tudo quanto aqui nâo está, acha-se nas chapas prece­
dentes.

Quando se Ievanlão muitas ordens humas sóbre outras, 
os eixos das columnas devem ser communs ; isto li«í, 
perpendiculares de cima a baixo, e como se devem pôr as 
columnas mais fortes na parto inferior ; segue-se que as 
columnas inferiores apoiando d* hum terço, as seperrores 
devem tocar quasi na parte descoberta do muta, e as 
bases das columnas superiores também devem tocar a parte 

descoberta do muro.

CHAPA XXX.

CAPITEL B GÔUnJAMENTO 0 0  GRAN* TEMPLO DE PAESTUM.

Apresentámos aquelle exemplo dc preferencia aos for­
mosos templos deThâseutdo Parthenon.ete., porque sendo 
elle o mais forte, póde ser empregado mos edifícios, qm* 
eugoan severidade.

I Tendo tomado por base de proporção, o diâmetro in- 
ferioi da columna, vtja-se chap. 4 dàmos4he lambem 
dom modulos, o os dividimos em vinte partes.

A circumferencia da columna tem i i  estrias com 
espinhas vivas, das quacs se fez aqui o plano dc huma 

çm grande, para mostrar a traçado de seu recalcamento
4



aa, parte inferior da circumferencia d i columna, bb, aua 

parte superior.
Nas ordens gregas e nas dorícas antiguas, st eohmmas 

apoilo-se sôbre degraus que n&o teem pedestal, nem 
base.

Todos os intercolumnios d* este templo n io  sio iguaefl : 
o do meio tem 4 modulos e hum terço.

O traço da grande moldura de capitel, e as outras 
molduras estio representadas com grandes dimensões na 
chapa 5.

A cértes sôbre os linhas ed C tecto cortado no meio da

D parte inferior da columna 
qse hé conica e posta 
sôbre degraus.

E degrsus.

CHAPA XXXI.

CHWàS «OMMA B U I AJfYAS 09 HW TW i

Para traçar huma columna torcida, debuxo 99 • NB 
lado huma columna lisa de proporçto oorinlMi» á i  qual 
se divide o fuste em 48 partes: esn todos ao p o o M tlM i 
se linhas horlzontaes indeflnitss á cofam sa, que se quer 
debuxar; tire-se entre eltas a linha do mmo feiH debaixo 
do plano da base, risque-se a horizontal 9 que passa por 

eu centro, e tambem as duas linhas diagonaci d n  soguk»

CHAMADA.

da elevaçio e f do tecto. 

B tecto da cornija do pedes-

arcliitrave, para mos­
trar a disposição das 
gotas.tal.
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do socalo; trace-se hum pequeno efreulo, em meio do 
qual o diâmetro será o relevo que ae quer dar ao d rc a lo : 
este círculo estari cortado em oito pontas peloa raioa ou 
linhas feitas primeiro: d* esses pontos alcem-se perpendi­
culares, que cortarão as horizontaes traçarias primeira­
mente nos pontos como a, b, c, d, c, etc., estes pontos 
darão o eixo heliisc (chap. 1*, fig. 13) da columna, e 

sôbre aqucllas mesmas horizontaes tire-se o meio diâme­
tro dos dous lados do eixo, na parte eonica. Hé preciso 
tomar a diminuição sôbre a horizontal dc cada hum 
d’ estes pontos como em h, i, e tc . : tira-se de todos estes 
pontos o círculo da columna.

Tomou-se á vista as duas extremidades do fuste, como 
se vé perlo do eixo no deseuho, a fim. de suaviaar os 
troncos no ponto da partida, como na chegada.

Adorna-sc nmitas vezes esta columna com hum ramo de 

flores ou grinalda , que trepa na parte inferior da c o l i n a .

CHAMADA.

A nuclco ou dimensão ver- D plano da base cuja ordem 
dadeira du columna. dos números corres-

B projecção da grossura ponde á das letras da 
maior da columna indi- elevaçfto. 

cada com huma pequena 
linha na elevação.

G diâmetro da columna na­
tural ou Usa.

DIVERSOS EMPREGOS DE PILASTRAS.

O capitel pilastra jonico serve d’exemp!o para a t estrias, 
e seu plano para o que deve apoiar-se no muro.
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Pé-direito iThtun porlão; Íig- 1' doudo os pilastras a , 
teem sôbre o muro huma saciada d'buma sextu parte dc 
largura.

Metade do portico d’hum partáo com as columuas apa­
relhadas, fig. 2 ., r pilastra a, está apoiada porhum lado 

.como a coluiuua, que o hé d’hum terço do fuudo da porta; 
o outro lado está apoiado do cinco sextas partes , corno b , 

ou te u  huma sacada d’huma sexta parte sòbro o muro.

ÍNTERCOIXMNIO DE VESTIUBLO.

A pilastra tem hum quortoou metade apoiada sòbre 
dous lados, como a figura 3.

Perestylo, fig. 4, com pilastras detrnz das columuas a, c 
pilastra do angulo b , uo muro de volta.

, ( Plano da fachada d'hum templo. íig. 5.

hreeeiMMM util dar os tdhnos das diversas partes que o 
compoem e dão a applicação das ordeus já dcscriptas.

CHAMADA.

A columnarioou circuito que £  coluiuua rio que fórma o 

fórma o peristylo. peristylo interior.

B peristylo. F peristylo iuterior.
C portal. a anta ou pilastr.1 uo começo
D portico. do muro.

Plano da fachada d'hum palacio, fig. 6.

Este palacio está edificado súbre hum ternpleao , e
precedido por hutn palio. - , ,



A ternipleuo.
H pni.nl de sete degraus. 
C portico.

CHAMADA.

D portico ou ^ k ç^ ia ja iiie -
camara.

E galeria.
a aula ou pilastrade angulo.

iVo/u. As pilastras eslão sempre an  imadas , e não dimi­
nuem como as columuus.

ABOBADAS, PORTAS, JAflEU.AS E BALAUSTRES ABOBADAS.'

Fig. 1. Adjunto d e a p p a r c lh o c o m f a f d ã o  fo m m D d o fr isv

c cornijas.
Fig. 2. A reparlimenlo ornado de impostas c archi voltas, 

c coroado com lium cornijamenlo.
Fig. 5. Porta cm forma d’abobada com hum adjunto de 

npparelho c arco-d’abobada.
Fig. Porta interior ou janella com hum córto lateral,
Fig 5. Porta exterior ou janella A córtc latéral, B vista 

de lado.
Fig. ti. Pequena janella.
Fig. 7. Janella altiea ou d’eiilresolho.

balustrks  variados gou seus  socolos e  apoios .

Fig. 1- Balaustre rústico cm fórma quadrada.
Fig. 2 Balaustre dobrado ou em fórma de faso.

Fig. 3 . Balaustre ornado para os interiores.

Fig. 5 e 6. Balaustres mais usados e propriôsa terraple­
nos, etc.

CHAPA XXXU.

Tvet exemplos.



CMTfflUlÇâO M S OIDINS D1AECHlTKCTUli.

APPLLICACOES.

As chapas precedentes estão consagradas ao estudo das 
ordens d’architcctura : eshi parte importantíssima para a 
decoração e ornato dos ediíicios , requer huma serie 
d'exemplos, nos quaes o architecto faz composições, som 
carccerdas ordens d'architcctura , em que emprega essas 
ordens, fazendo modificações segundo a necessidade o o 
uso. Seria faltar ao nosso objecto se , depois dc haver bem 
detalhado as ordens, não tivéssemos tambein juntado 

explicações aos diversos trabalhos d’architcctura , cujos 
exemplos são indispensáveis ; tacs como planos, eórtes e 
alturas d’huma casa d’habitação ua qual as ardens não 
servem para nada. Outras chapas apresentarão exemplos 
com as ardeus completas, e suas modificações; applicaçóes 
de trabalhos do madeiramento, serralheiria, e especi­
almente da fundição do ferro , distribuição das estiadas; 

alguns estudos sAbre a applicação da carpinteiria, dos 

ornatos interiores, etc.

Catas e fachada*.

Sentimos que o breve espaço que temos, não nos permitta 
os detalhes que requerem as casas d’habitação , e que 
pedem Untos estudos, quer seja para a destribulçáo e 
ornatos, aos quaes se pôde dar tanta extençã, segondoo



sitio, em qnfl se devera construir a ma roda e todas suas 
dependenciaa. Nas irregularúlades do terreno 6 de sua 
titnaçXo he qne o déatro artista sabe tírar pUtMft Vanta­
joso na distribuição e ornato, que detem , qnanto possível,
sor applieaveis sempre ás pessoas que derSo habitada : a

neessidade obriga o architccto is  mais minuciosas investi­

gações.
Para satisfazer todas as exigenciâs (Thumn boa 

distribuíçào, c huma conveuicntc disposição dos ornatos 
dc esculptura, p iu tura, mobilia , ctc., convem que o 
architecto tenhn muito gosto, e estudo para encher os 
requisitos, que pede a habitação d*hum personagem 
importante. Fm nosso tempo todasessãs eligencias, riqueza 
de ornatos c luxo se vtom na morada d’hum simples 
particular : o menor estabelecimento público ostenta 
ifiatorcs riquezas de ornatos, escultura, pintura e moveis 

dô que se achão no palacio dos soberanos: não podfcmos pois 
ía r  sftnilhantes exemplos , e limitar-nos-hemos a huma 
tmica destribulçáo simples, util , cômmoda * regular e 
susceptível de receber a maior riqueza.

CHAPA XXXIII ATHÉ XXXV. 

r u i i n t  ■  rkcmà&àà M  casas*

Chap. 55. Plantas oórtes e elevaçio d'huma pequena 
easa, oujã M trada w  ac^a ao lado; » que permitte baixar 
a coberto, communioar o jardim ou hum petio sem ao 
passar pela casa. A porta principal póde supprim ir-se, e 

a abertura do moio da fachada póde servir de porta d’cn- 

trada.



Explivaçao da distribuição do TQz-de-lerra

M Entiftda a coberto, a a vestíbulo, b sala-do-jonlur, d 
cuzinha, c «dão, e gabinete , f latrina.

Primeiro andar.
G cacada e sabida , hh camaias-de-dormir cum alcovas 

v gabinetes, ii peças de dormir , k gabinete.
Fig. 1. Elevação sôbre a rua.
Fig- 2. córtc da casa.
Chap. 34. Exemplos de fachadas dc casas : A primeira 

está isolada e guarnecida com pilaslras de ordem dorica., 
sem triglyphos : a ordem está acommodada com abobadas 
a rés-do-chão. No premeiro audar, hum pavilhão ordenado 
com pilaslras jónicas, c jancllas enriquecidas d’umbreiras, 

conlra-umbreiras, cornicbas com modilhóes e frontões: 
acha-se o pavilhão entre dous terraplenos. A segunda figura 
hc huma fachada cuja applicação se acha sôbre huma ruat 

está disposta entre dous muros ccrrados: sua archilectora 

acha-so ajustada segundo o cst)lo das composições de 
Palladio e Scamozzi.

Chap. 45. Fachadas dc casas cdilicadas entro o palio e 
o jardim : a fachada está do lado do patio. Sua composição 
pódc applicar-se is  fachadas, que se execotão slbre o ca- 

fniuhojpúUieo. A porta d’entrada, formando hum pavilhão 
com espessura, contem a m orattadoguarda-portã#, d'ha- 
ma parle , e , da outra , as cocheira*. ■

CHAPA XXXV/.
• : : >| ! 1 •'* *■ 

SBAR.VLIIEII11A. ,
. ; J *. i i

FiV. 1 a 3. Grades c coroamentos cm semicírculo



executados era diversos bairros de Paris. Ob ornatos são de 
feiro derretido acommodado com ferro forjado.

Fig. 4. Projecto da gradaria do Carro usei, acommodado 
com huma das columnas , que termina o moro de apoio, e 
gradaria do meio.

Fig. H e  12. Gradariade apoio erecinto.
Fig- 5. a 10 Diversos projectos para o coroamento da 

gradaria.

CHAPA XXXVII. — suuuLHEiau,

Varandas e apoio de janellas de fundição de ferro 

iv produzidos em difTerentes modelos de objectos derretidos, 
lues como: candelabros para gaz, e destinados ao alumia* 
meuto da cidade: vêem-se duas figuras dos mesmos sob o 
numero 1. Em os números 2 e 3, pilares vasios e destinados 

a servir de pcdcstaes aos candelabros. Números 4 c 5 , 
modelos de expulsa-rodas, que sc achão enteiramente 

derretidos. Números 6  a 8 divcreos balaustres v e cuja 
applicação, fig. 6, hé para degrau, o outro, fig. 7 , para 
ser ooUocado fórado degrau, e a fig. 8. sôbre o degrau. 
N ú m e r o  o corrimão pôsto fóra do extremo dos degraus e 

cujos montantes achHo*se reunidos no alto c baixo d’hum 

varão contínuo.

CHAPA XXXIX ATHÉ A XLI. — escada.

Servem as escadas para commodidade das habitações e 
tambem para seu ornato; hé parte mui dtfficil o dispol-as 
bem ; para determinar seu ponto de partida e chegada á 
altura de cada andar : a combinação das escadas requer 
grande estado, e raciocínio da parte do architecto, qtica



aõmpis aito* Imub ptpno e huma akura dadas: os Jados 
prlncipaes jfto a altora d o degrau, a qual Yarfa da 14 a 14 
oentúnetros; bio podv, uom deve ter mnoe de 90 
sentinetros no amio do degrau uas pequenas cscadas
circulares. VA-se pelos tres exemplos delineados sôbrò a 
chapa, que os dc^iuus rstio  igualmente divididos sôbre a 
liiiliadomcio chamada largura do degrau, sítio onde se põe o 
pé. Os tres pia nos segu i n t es servirão para detalhes c exemplo.

Chap. 39 oíTerecc tres plauos d*escadas com suas cleva- 
çóc», fórmas e alturas; c também com suas larguras, que 
ftâo difTerentes.

Fig. ! .  Apresenta o plano e a èlevaçSo dliom a escada 
dc pedra cm fôrma circular com hum nncleo igualmente 
circular : cada degrau jaz chumbado na pnrede, e tem sen 
nucico. Na fargura do degrau da escada n ume rá ria-se es 
degraus e assim na elevirçfio.

Fig. 9 . Plano e elevaç&ò dlnnna escada euja fórma hé 
rectângula: o meio está a descoberto, e o corrimio co)- 
locado ua parte externa de cada lado do degrau.

Fig. 3. Offerccc o plano, e a elevaçfto dltnma escada 
semi-eircular, e a descoberto. Os cinco primeiros degraus 
sfto de pedra, e os outros de madeira.

Fig. 4. Escada de caracol descoberta : os seis primeiros 
degraus oatitoem linhas rectas e panUdas; os outros teem 

a dianteira dirigida ao centro : os números dos degraus 
sôbre o plaao fig. 1 correspondem com a elevanção, fig. 2. 
A fig. 3 mostra a união dos degraus.

Chap* 41. Planos e alturas dos detalhes da escada : o 
primeiro, fig» iesttcoiqpostooein degraus directos e cheios.



que teom molduras cm suas cabeças; o corrimão deve pòr- 
bo no passo dos degrans. A fig. 2 representa a olevação 
interior, c mostra a partodentada, o as molduras formadas 

com a cabeça dos degraus, A Íig. 3. iudica o córte dos 
degraus e contra-dcgraus; a posição das cavilhas a b , quo 
fixão a faixa bb : a cabeça das cavilhas jaz embutida na 
parte s u p e r i o r  da csruda; a ou tra ixtm nidade atravessa a 
faixa, que serve do rosa.

Fig. 4. Detalhes d’lim»a escada de han ote, terminada com 
huma voluta , D ; os de* raus estão unidosn'esse barrote, 
AB; Vecm-so os encaixes na elevação interior do tal barrote, 

e f. Fig. 6.
A fig. 5 mostra a elevação, quehé a parte opposta da fig. 

6 .: o barrote ab está terminado por huma voluta, d porta 

sâbre o primeiro degrau du pedra; está junto ao patio ç: 
as extremidades dos barrotes achão-sc acabadas com espigas 

c cavilhas.

CHAPAS XLII, X U II, XUV e OLV. — carpwtbru.

CHAPA 42. — Casas construídas de madeira.

Os lanços de madeira empregio-se, algumas, veies nas 
fachadas das casas, que olhuo aos patios, e cuja extensão 
não hé mui grande. Este uso hé communissimo cm alguns 
poítes. Offereeemos dons exemplos de fechada, cujos lanços, 
de madeira estão sempre escorados em bases de pedra-de- 
cantaria, ou sôbre hum pequeno muro de pedra-tosca, em 
fJmfl da qual se acha hum areial, onde todas as pedras 
gubintes se juntão. Os regulamentos de caminhos não per­
mitiam a coostrueção de casas dc madeira no interior da



cidade : quando isto succede, alção*sc pilares chi pcdra- 
de-cantaria ; que sobem thé ao primeiro andar, e em cima 
dos quaes sc póeo arcial.
CHAPA 43. — Remate» com dom canos de carpinteiria.

Chama-se remate a parte superior das casas e edifícios.
A inclii»o<*ão dada ao tecto hé dc 15 a 25a : nfgnrms 

Tezes essn inclinação pódc ser dc 40a ; mas a expericncia 
provou que a inclinação mais conveniente hé de 20 a 25°.

Os remates de pau constrocm-sc dc várias dimensões, 
quasi sempre com madeira quadrada, havendo cuidado cm 
pol-os dc campo. Algumas vezes constrocm-se com tabuões 
dc carvalho. As madeiras empregadas para esse uso, são o 
carvalho, o castanheiro e o abeto.

Fig. 1. Remate com dous canos: seu interior tem fórma 
d* abobada semicircular, essa carpinteiria acha-se executa­
da no collegio San’ Luis, em Paris.

Fig. 2. Outro remate executado em hum dos matadouros 
dc Paris.

Fig. 5 e 4. Remate dc fórma italiana executado na igre­
ja dc sau' Carlos, corte c perfil da granja.

Fig. 5 c 6. Perfil e vista exterior de huma meia-grauju 
emestvlo italiano.

CHAPA 4 4 — Remato de tibua» e remate ferroo,

A figuras 1, 2 ,3 , ft, 5 ,6  pertencem ao svstema dc 
carpinteiria chamado de Philisbcrto Delorme, cuja execuçio 
se faz com tábuas: as linhas curvas estão fixas mediante 
ataduras e chaves. A fig. 5 mostra o arranjo das chapas quo 

devom formar as curvas dc differente fórma; seja cm seu



pleno cintreem fórma de asa dc cesto, ou em arco diagonal: 
as fig. 2 e 4  mostrão tábuas boladas, cujas applicaçõcs 
acbão-se ua fig. 1 e 3. A figura 6 mostra a reunião do centro 
e das partes com o nucico : esla figura oflcrece o exemplo 
docinprôgode cravos cm vez dc travessas.

Remate de ferro , fig. 7 a 11. Só daremos hum exemplo 

na granja, fig. 17* cuja fórma hé de arco diagonal, e con­
vem muito a hum theatro; pois os remates estão feitos com 
o fim do conter muitas machinas (isso cxecutou*sc no 
theatro do Ambigu, cm Paris). Estas sortes de remates 
compoem-sc sempre d’huma entrada de ferro, A , formada 
d'hum arco , a, de huma corda , b ,  c d’humo tangente, d , 
tudo reunido com hum a ro , como se vé cm C. As fíg. 9 e 10 

mostrão seu córte c perfil; a fig. 8. hum detalhe da extre­
midade*; a fig. 11 a parte superior d’esta entrada; a qual 

tem dous pontões GG, hum arco dc allivio H, o que se as» 
sclla 110 muro; cinco agulhas pendentes BB unem a grande 
entrada c as duas falsas-cutradas IK com os arcos. Huma 
solinha L collocada na parede ÊG sustem todo o systema.

CHAPA XLV.

CAnPlKTEIRlA , COMPARTIMENTOS DBTABCADO.

Offerece esta chapa diversas combinações de andares 
o(abuados: essa continuação dexemplos basta para dar 
huma ideia da variedade que dar-se póde a estas sortes de 

obras.
Andares de pau, reuuiuode tábuas de carvalho e de 

pinheiro collocaiks em diversos sentidos sôbre berrotes ou 

TÍgas; o que se chama tablado : differcnceia-se do prece-



deote em razão dê compor-se de tábuas corUsimas umdaa 
de modo que formem cruzando-se hamas com outras, 
repartimentos mais ou menos complicados, segundo a rm- 
portancia das salas, a que se destinSo. Os andares mais 
simples sfto os que nio teem outra apparencia que estar 
branqueados par cima, e as junturas regradas e cheias. 
Pode-se tambem variar o ornato (Testes andares, mudando* 
se a direcção das junturas em cada vigada; a fim de terem 
asaim huma sorte d’ornato, como nns fig. 5 e 4 , que 
oITerecem exemplos das mais usadas disposições, c que se 
ehamão pontas d’Ungria, ou em feto. Fig. 1 e 2 Tablados 
com grades folhas, empregando-sc para a construcção dos 
tablados , madeiras de côres várias, sc teem formosíssimos 
adornos feitos de compartimentos: as fig. 0 a 8 apresen- 
tão combinações variissimas, e ás quaes só falta a côr.

CHAPA XLVI.

CR0S8A. GULPIMTEJRU. PORTOES.

As fijr. 1 c 5 oííerccem a reunião das grandes porias cuja 
ornato está formado cin almofadas cheias: a parte circular 
hé clara c com vidraça. A decoiaiio dYs.cs dous exempols 
mostra tudo quanto se póde fnzer com as molduras, seja 

para aa junturas, ou unicamente paia a upplicação das 
molduras sôbre as tábuas ou os artesoados das portas. >4 fig. 
2. mostra os perfis, e as juuturas da porta, íig. 1.; os que 
estão perto das molduras jazem sempre coro junturas 
descobertas; a fim qne, se as madeiras se coutrahem ou 
inchSo, as differenças/lescaifto nos «noaixes, tem que bso



appareçaeiteriormente. As flg. 4 ,7 * 4 1  « I b i lM i  m »  
pios deportôes, cujas jtraturas estio verèsáw tw eespené*  
estio sempre cheios, como se ré no« perfis qm 
pertencem Is portões 4 e 7.

CHAPA XLV1I.

CARPINTEUUA ESTUDO DE ANDAREB.

Oflerece esta chapa a applicação c disposição da carpin- 
teiria para os andares. As chapas e os tabuados que os 
cobrem, fôrão dados na chapa 4o.

Eis os nomes que tomão essas diversas peças dc pau.
As fig. 1 e 2 são d’huma casa dc madeira : as fig. 3 e 4 

achão-se dispostas em casas de pedra ; as vigas c vigotas 
estão chumbadas nos muros. A viga apoia-se no areia]M 
B vigota descança no areial e muro C encaixe da escada. 
D lar da chaminé sob o qual poein-í>e liarras ferreas chatas 
para apoiar os ladrilhos. M viga Ftôbre a qual descanção 
osbotareos; os quaes, algumas v^axes, estão entalhados a 
meia-viga. N viga com barrotes 0  O, uos quaes se apoião os 
botareo&inhoa RQ; NV cannudos subistes das chaminés do 
andar inferior. E viga dc travaçã o apoiando o pé-de-cabra 
F  ; RS viga d’enchimento vasio 1’luito com huma corrediça, 
H vigas.

CHAPA XXVIII.

ORNATO 15TEBI0R.

Duas vistas iatMiam  (1’bum  quarto de  dormir : o pri­

meiro olha par» a chammté, a qual 89 mostra no meio



41m b  Jan to  dtopelfao ; e se aaha eucaixUhada em duas 
coln— ninhiin mouriscas. Buas portas ornadas de almo- 
fedas, umbreiras juaem a cada lado da chaminé. A outra 
vista hé a da alcova, qne eslá adornada com m liim n^ 
mouriscas emparelhadas: a cada lado acha-se hum gabine- 
tinho. A ilharga da janella não foi desenhada.

FIM.
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